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IMPACTO ESPERADO NA SOCIEDADE 

 

A pesquisa em Strongylus vulgaris, parasita que afeta os equinos, pode 

ter vários impactos na sociedade. Embora os impactos possam não ser tão 

diretos ou visíveis quanto em algumas outras áreas de pesquisa, são 

significativos, especialmente para a saúde animal e a indústria equina. 

O estudo pode levar ao desenvolvimento de estratégias de controle e 

tratamento mais eficazes para infecções parasitárias em equinos, promovendo 

saúde e o bem-estar dos cavalos, reduzindo a morbidade e a mortalidade 

associadas às infecções pelo helminto. 

Na conscientização e educação de veterinários, proprietários e 

profissionais da indústria equina sobre a importância do controle de parasitas e 

práticas de manejo adequadas.  

Influenciar as regulamentações e diretrizes relacionadas ao controle de 

parasitas em equinos. Isso pode afetar a forma como os cavalos são criados, 

tratados e gerenciados em contextos de criação e competições. 
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RESUMO 

 

As infecções por helmintos gastrintestinais prejudicam praticamente todo o 
rebanho equino criado a pasto. Entre diversas espécies que frequentemente 
acometem os equinos, destacam-se duas subfamílias de nematoides intestinais, 
grandes estrôngilos (Strongylinae) e os pequenos estrôngilos (Cyathostominae). 
Os pequenos estrôngilos são abundantes e comumente encontrados e 
diagnosticados. Já os grandes estrôngilos causam maiores danos à saúde 
animal, sendo seu diagnóstico dificultoso devido ao longo período pré-patente. 
O objetivo do presente trabalho é avaliar a presença de Strongylus vulgaris  e a 
prevalência dos helmintos gastrintestinais em equinos naturalmente infectados, 
por meio de exame coproparasitológico. O estudo foi realizado em 12 
propriedades do Oeste do estado de São Paulo, sendo avaliados 123 equinos 
da raça Quarto-de-Milha de ambos os sexos, identificados mediante o nome, 
número ou resenha. Os animais encontravam-se mantidos em pastos ou 
estabulados sem histórico de controle antiparasitário há pelo menos 90 dias.  O 
método utilizado para quantificação de ovos por grama de fezes (OPG) foi o de 
GORDON e WHITLOCK.  A metodologia de ROBERTS E O’SULLIVAN e 
MADEIRA DE CARVALHO foi utilizada para a qualificação das larvas 
infectantes. Os dados das coproculturas foram submetidos à análise estatística 
com critério de 5% de significância, por meio do programa estatístico SAS 
OnDemand (Version 9.4) foram utilizados modelos lineares generalizados com 
distribuição binária para avaliar as respostas dicotômicas e o método de predição 
condicional para determinação da porcentagem da prevalência as médias dos 
OPGs, foram obtidos mediante análise descritiva. As médias obtidas de  OPG 
foram  807 (50-650), 1606 (100-1500), 995 (0-1850), 910 (100-850), 1885 (600-
2900), 1100 (200-1250), 1075 (500-1750), 945 (100-1050), 623 (200-800), 980 
(100-800), 464 (100-450) e 250 (0-650), com intervalo de confiança de 95%.  Nas 
propriedades avaliadas, apenas em quatro (33%), identificou-se a presença de 
grandes estrôngilos e das 123 amostras de fezes  após coprocultura, 25 (20%)  
apresentavam Strongylus vulgaris. Obteve-se prevalência de 93%, 20%, 40% e 
60% nas propriedades 5, 7, 10 e 12, para Strongylus vulgaris, os helmintos com 
maior predominância foram os Ciatostomíneos, representando maior 
porcentagem, sendo a grande maioria de 100% nas demais. Conclui-se que os 
equinos avaliados, de maneira geral, apresentaram alta carga parasitária, 
havendo presença de Strongylus vulgaris, principalmente nos animais das 
propriedades com intervalos maiores de tratamento anti-helmíntico, 
independentemente do grau de infecção. 
 
 
Palavras-chave: Helminto. Equídeo. Parasitologia. Diagnóstico. Prevalência. 
 



ABSTRACT 

 
 

Gastrointestinal helminth infections affect virtually all pasture-raised horse herds. 
Among several species that frequently affect horses, two subfamilies of intestinal 
nematodes stand out, the large strongyles (Strongylinae) and the small 
strongyles (Cyathostominae). Small strongyles are abundant and commonly 
found and reached, large strongyles cause greater damage to animal health, and 
their diagnosis is difficult due to the long pre-patent period. The objective of the 
present work is to evaluate the presence of Strongylus vulgaris and the 
prevalence of gastrointestinal helminths in naturally infected horses, through 
coproparasitological examination. The study was carried out on 12 properties in 
the west of the state of São Paulo, evaluating 123 Quarter Horses of both sexes, 
identified by name, number or review. The animals were found on pastures or 
established without a history of antiparasitic control for at least 90 days. The 
method used to quantify eggs per gram of feces (OPG) was by GORDON and 
WHITLOCK. The ROBERTS E O'SULLIVAN and MADEIRA DE CARVALHO 
methodology was used to qualify the infective larvae. The stool culture data were 
admitted to statistical analysis with confirmation of 5% significance, through the 
statistical program SAS OnDemand (Version 9.4) generalized linear models with 
binary distribution were used to evaluate the dichotomous responses and 
conditional prediction method for the result of the prevalence as means of the 
OPGs were passed through descriptive analysis. The OPG transmitted averages 
were 807 (50-650), 1606 (100-1500), 995 (0-1850), 910 (100-850), 1885 (600-
2900), 1100 (200-1250), 1075 ( 500-1750), 945 (100-1050), 623 (200-800), 980 
(100-800), 464 (100-450) and 250 (0-650), with a 95% confidence interval. In the 
evaluations of characteristics, only four (33%) identified the presence of large 
strongyles and of the 123 stool samples after stool culture, 25 (20%) had 
Strongylus vulgaris. A prevalence of 93%, 20%, 40% and 60% was obtained in 
properties 5, 7, 10 and 12, for Strongylus vulgaris, the helminths with the highest 
predominance were Cyathostomines, representing the highest percentage, with 
the vast majority of 100% in the others. It is concluded that the evaluated horses, 
in general, presented a high parasite load. If Strongylus vulgaris is present, 
especially in animals from properties with longer intervals of anthelmintic 
treatment, regardless of the degree of infection. 
 
Keywords: Helminth. Equine. Parasitology. Diagnosis. Prevalence. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O rebanho de equinos no Brasil é de aproximadamente 5.777.046 milhões 

de animais (IBGE, 2021), o que permite ocupar a 3ª posição no ranking dos 

países com maior número de equinos em âmbito mundial, atrás somente dos 

Estados Unidos e México (ANUALPEC, 2021). A equideocultura representa um 

campo repleto de oportunidades econômicas e sociais no agronegócio brasileiro. 

Com um expressivo rebanho de equídeos, o setor gera mais de 3 milhões de 

empregos e movimenta R$ 16 bilhões ao ano (IBEQUI, 2023). No Brasil, grande 

parte da criação dos equinos é realizada sob regime extensivo, no qual os 

animais são mantidos em pastagens contaminadas com larvas infectantes de 

nematoides, o que favorece constantemente as helmintoses (BRAGA, 2009). O 

parasitismo se ressai, devido aos prejuízos consequentes da infecção 

parasitária, como perda de desempenho e bem-estar dos animais, independente 

do sistema de criação ser a pasto ou estabulados (HEIDI; WARDE, 2009, 

STOTT, 2017). 

A fauna de nematoides dos equinos é vasta e abrange diversas famílias 

e gêneros. Sua natureza herbívora, torna os equinos, susceptíveis, tendo em 

vista as formas de manejo que favorecem a contaminação e a transmissão dos 

helmintos, fatos esses que geram casos de infecções parasitárias, 

principalmente nas primeiras semanas de vida (MOLENTO, 2005), causando 

efeito negativo no desenvolvimento desses animais, além de poderem causar 

desde um pequeno desconforto abdominal até episódios fulminantes de cólicas 

e morte (KLEI; CHAPMAN, 1999). 

As helmintíases intestinais acometem a saúde dos equinos ao redor do 

mundo, tornando-se um obstáculo para os proprietários e médicos veterinários 

que trabalham nesta área (ANDRADE et al., 2009; BOTELHO et al., 2012; 

MOLENTO, 2005). 

As espécies mais comuns, destacam-se duas subfamílias de nematoides 

intestinais, os grandes estrôngilos (Strongylinae) e os pequenos estrôngilos 

(Cyathostominae). Os ciatostomíneos  causam danos sérios ao intestino, devido 

a fixação na parede intestinal para ingestão de sangue dos capilares ou se 
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alimentando da própria parede. Os animais podem apresentar sintomatologia 

como emagrecimento, anorexia, cólicas e diarreias (TAYLOR et al., 2007). 

Os grandes estrôngilos causam maiores danos à saúde animal, sendo 

estes responsáveis por causar trombose mesentérica, ocasionando cólicas 

severas e seu diagnóstico muitas vezes é difícil devido ao período pré-patente 

(PEREIRA; MELLO, 1989; FORGATY; KELLY, 1993). 

A infecção por Strongylus vulgaris espécie pertencente à família dos 

grandes estrôngilos pode apresentar um período de infecção subclínica, devido 

ao longo período pré-patente, com sinais não característicos apenas da cólica 

verminótica, como: desconforto abdominal, letargia e/ou decúbito, anorexia, 

diminuição de ganho de peso e anemia (ANDRADE et al., 2009; MORALES et 

al., 2011; BOTELHO et al., 2012; CARVALHO, 2016).  

O exame coproparasitológico tem sido usado como principal método  para 

diagnóstico de S. vulgaris por meio de culturas de larvas e identificação 

microscópica subsequente de L3 usando critérios morfológicos (RUSSELL, 

1948; BEVILAQUA et al., 1993). No entanto pode levar a falsos negativos para 

esse helminto devido à presença de larvas imaturas nas coproculturas 

(REINEMEYER; NIELSEN, 2013). 

Estratégias sustentáveis de controle devem ser aplicadas de maneira 

racional e métodos de diagnósticos precoce de grandes estrôngilos precisam ser 

investigados (CANEVER, 2013). 

Diante do exposto faz-se necessário o levantamento da prevalência 

destes helmintos e a utilização de exames coproparasitológicos para possível 

diagnóstico prévio da presença de grandes estrôngilos, em específico do 

Strongylus vulgaris. Sendo este estudo fundamental para efeito científico, 

gerando resultados importantes a serem aplicados na sanidade de equinos.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar a prevalência dos helmintos gastrintestinais e a presença de 

Strongylus vulgaris em equinos naturalmente infectados, por meio de exame 

coproparasitológico. 

 

2.1 Objetivos Específicos 

 

• Avaliar a carga parasitaria dos animais estudados por meio da contagem 

de ovos por grama de fezes (OPG). 

• Investigar por meio de coproculturas e subsequente identificação da L3, 

os diferentes gêneros presentes.  

• Realizar levantamento da prevalência dos helmintos gastrointestinais em 

propriedades na região do Oeste Paulista. 

• Identificar animais positivos para Strongylus vulgaris mediante 

coproculturas individuais. 

• Correlacionar grau de infecção helmíntica através do OPG com os 

animais positivos para S. vulgaris. 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Principais Helmintos Gastrintestinais de Equinos 

 

A fauna parasitária que afeta os equinos é composta por diversas famílias 

e gêneros, dentre eles, os nematoides são os que mais acometem os animais 

(LICHTENFELS et al., 2008). Os estrôngilos  mais comuns em equinos são os 

pequenos estrôngilos ou também chamados de ciatostomíneos: Cyathostomum 

spp., Triodontophorus spp., Cylicostephanus spp.; seguido dos grandes 

estrôngilos: Strongylus vulgaris, Strongylus equinus, Strongylus edentatus e 

ainda, Parascaris equorum, Oxyuris equi, Strongyloides westeri, 

Trichostrongylus axei (MOLENTO, 2005; REHBEIN; RENATE, 2013).  
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Os estrôngilos  são normalmente apontados como endoparasitas do 

intestino grosso dos equídeos, local onde atingem a forma adulta e a maturidade 

sexual. As larvas em sua fase de desenvolvimento exógeno encontram-se na 

pastagem e os animais infectam-se durante o pastoreio, visto que, também 

podem infectar-se no estábulo por consumo da cama e feno contaminados 

(OGBOURNE, 1978; MADEIRA DE CARVALHO, 2001, 2006). Estes nematoides 

possuem ciclo biológico direto, não necessitam de hospedeiro intermediário para 

completar seu ciclo. As fases de desenvolvimento desses nematoides consistem 

em ovo, larvas de primeiro a quinto estádios (L1 a L5) e parasitos adultos. 

Quando as condições ambientais se tornam convenientes (temperatura e 

umidade) o ovo embrionado passa a se desenvolver dando origem a L1, passa 

para L2 e posteriormente para o estágio L3. A L3 migra para a pastagem que 

circunda a massa fecal num raio máximo de aproximadamente 30 cm e  um 

máximo de 10 cm de altura, em função das condições climáticas (ENGLISH, 

1979; MADEIRA DE CARVALHO, 2001).  

Os pequenos estrôngilos, conhecidos como ciatostomíneos, são 

considerados os helmintos de maior importância, devido a sua prevalência, 

potencial patogênico e capacidade de desenvolver resistência anti-helmíntica 

(LESTER et al., 2014). Estes podem parasitar equinos de todas as idades, 

porém, apresentam maior patogenicidade nos animais jovens (KAPLAN, 2010; 

LUKSOVSKY et al., 2013). E compreendem 95-100% da carga parasitária total 

dos equinos (GASSER et al., 2005). São comumente encontrados no intestino 

grosso de equinos podendo influenciar negativamente à saúde e bem-estar de 

seus hospedeiros. Devido a estes fatores, os equinos de campo devem receber 

tratamento anti-helmíntico regularmente seguindo um controle 

sanitário/parasitário correto.  

Durante décadas, os grandes estrôngilos, em especial Strongylus 

vulgaris, foram considerados como uma grande ameaça a vida dos equinos, 

sendo um dos principais motivos dos programas de controle parasitário. Alguns 

meios de controle conseguiram reduzir satisfatoriamente a população de S. 

vulgaris (HERD, 1990). Entretanto, resultou em um aumento da prevalência dos 
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ciatostomíneos, principalmente pelo fato de se adaptarem facilmente às novas 

moléculas e tipos de tratamentos (KAPLAN; NIELSEN, 2010). 

 

3.2 Evolução Epidemiológica do Parasitismo Helmíntico dos Equinos 

 

Durante décadas apenas os helmintos do gênero Strongylus, foram 

considerados altamente patogênicos, sendo considerados os “Matadores de 

Cavalos”, devido a sua alta incidência em casos de cólicas (KESTER, 1975). 

Entretanto, um fenômeno interessante foi constatado no mundo dos parasitos no 

início dos anos 1990: após os ciatostomíneos tornarem-se os estrôngilos  

preponderantes nos equídeos, sendo considerados também como importante 

causa de cólicas nesses animais, relegando para segundo plano os do gênero 

Strongylus (UHLINGER, 1990; HERD, 1990). 

Segundo Dipietro, Klei e French, (1990); Love e Duncan, (1991); Madeira de 

Carvalho (2006) este fenômeno deveu-se aos seguintes fatores: Elevada 

capacidade de adaptação dos ciatostomíneos às drogas e estratégias de 

tratamentos anti-helmínticos, comprovada na sua resistência aos benzimidazóis, 

maior sensibilidade dos nematoides do gênero Strongylus à maioria do 

compostos anti-helmínticos (em particular às lactonas macrocíclicas), grande 

habilidade de prevalência em todos os equídeos nas mais diversas regiões 

geográficas, grande número de gêneros e espécies, diversidade na sua biologia 

e patogenia. 

 

3.3 Distribuição Geográfica das Helmintoses Gastrointestinais dos 

Equinos 

 

As helmintoses gastrointestinais dos equídeos apresentam distribuição de 

forma cosmopolita em diferentes condições geográficas e climáticas (BARRET 

et al., 2004; ANDERSEN et al., 2013), sendo as mesmas espécies de helmintos 

presentes em todas as regiões do planeta (NIELSEN, 2012). Apesar de as 

formas de criação dos equídeos favorecerem a grande incidência de infecções 
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parasitárias, já nas primeiras semanas de vida (MOLENTO, 2005), a distribuição 

das helmintoses varia de acordo com a espécie parasitária, local, 

susceptibilidade do hospedeiro, fatores climáticos além da metodologia 

utilizada na pesquisa (LESTER; MATTHEWS, 2014). 

 

3.4 Strongylus vulgaris e Ciclo Evolutivo 

 

Dentre os nematoides que parasitam os equinos o Strongylus vulgaris é 

considerado um dos mais prevalentes e patogênico em todo o mundo 

(ANDERSEN et al., 2013). A evolução parasitária do S. vulgaris é causada por 

suas larvas durante a migração intra-arterial, onde causam hemorragia na 

mucosa do íleo, ceco e cólon, edema submucoso e dilatação de pequenas 

artérias, veias e capilares (ALMEIDA; MELO, 2010). Na submucosa, ocorre a 

transformação de L3 para L4, quando estas larvas penetram em arteríolas e 

migram pelo sistema arterial até alcançar as artérias cecais e o ramo cólico da 

artéria íleo-cólica, promovendo o depósito de fibrina na camada íntima arterial e 

a formação de lesões nodulares que comprometem a circulação sanguínea do 

órgão e ocasionam isquemia local ou generalizada das alças intestinais, 

caracterizando a cólica por artrite verminótica (REICHMANN et al., 2001). 

Aproximadamente duas a três semanas após a infecção parasitaria, pode 

ocorrer infarto do íleo, ceco e cólon, combinado com trombose e espessamento 

da artéria mesentérica e seus ramos, levando a sinais clínicos de cólica 

isquêmica, que pode ser fatal em cavalos afetados. (NIELSEN et al., 2012; PILO 

et al., 2012; BORJI et al., 2014; NIELSEN et al., 2015; NILSEN et al., 2016). O 

ciclo biológico dos estrôngilos  é esquematizado na Figura 1 (LEOPOLD, 2016). 
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Figura 1: Ciclo biológico dos estrôngilos . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Lepold (2016). 

 

3.5 Controle das Helmintoses 

 

O controle da verminose equina melhora o desempenho dos animais. Este 

pode ser feito por compostos anti-helmínticos, que em geral apresentam 

praticidade, eficiência e segurança. Na maioria dos plantéis, utilizam-se 

intensamente os compostos anti-helmínticos (Febendazol, Mebendazol, 

Abamectina e Ivermectina) por sua baixa toxicidade (MOLENTO, 2005). Esses 

medicamentos anti-helmínticos constituem um grupo de compostos utilizados 

com fins curativos e preventivos desta classe de parasitos, que se localizam 

principalmente no trato gastrintestinal. (SPINOSA et al., 2014). 

Para assegurar um controle efetivo das parasitoses, os técnicos devem propor 

medidas sanitárias associadas a técnicas de manejo que visem reduzir a 

contaminação da pastagem com larvas infectantes de nematódeos (AMARANTE 

et al., 2004). Porém, o controle é complexo e envolve diversos fatores, como: 

avaliação financeira do proprietário, infraestrutura das instalações, histórico da 

propriedade, resistências a drogas, localização geográfica e clima, manejo 

adotado com alimentação, números de cavalos, sistema de criação, peso e idade 



22 
 
 

 

de cada animal, e período gestacional das éguas. A realização de um exame 

parasitológico de fezes (OPG) indicará se a base utilizada está sendo eficiente 

e se há um nível alto de infecção, facilitando na elaboração ou mesmo alteração 

de um calendário profilático (VELHO et al., 2007; OLIVEIRA, 2010). Os 

programas de controle anti-helmíntico devem incluir uma consulta prévia do 

animal, planificação das medidas a tomar, a administração dos anti-helmínticos, 

instauração de medidas de manejo higiênico e finalmente o acompanhamento e 

a avaliação da terapêutica instituída (MADEIRA DE CARVALHO, 2006, 2008). 

A prática de quarentena pode ser um manejo eficiente para assegurar a 

disseminação parasitária no rebanho. Ela consiste em manter separados e em 

observação os animais de nova aquisição durante um período de tempo 

relativamente longo (nunca menos de 20 dias) em função da enfermidade que 

se quer prevenir, neste caso as verminoses. Assim, poderão ser detectadas 

doenças parasitárias que poderiam estar a incubar no momento da entrada no 

rebanho. Os locais destinados a quarentena devem ser separados a uma 

determinada distância das outras pastagens onde permanecem os animais já 

instalados na propriedade. Durante este período devem ser realizados os 

eventuais tratamentos antiparasitários. (RODRÍGUEZ et al., 2003). A falta de 

quarentena em animais recém-introduzidos é uma falha no manejo, que pode 

acarretar na introdução de cepas resistentes na propriedade (TORRES-

ACOSTA; HOSTE 2008). Nos animais adquiridos deve ser realizado um 

tratamento utilizando alguma classe de anti-helmíntico e só devem ser 

introduzidos na pastagem após os exames de contagem de ovos nas fezes 

(OPG) serem negativos (TORRES-ACOSTA; HOSTE 2008). 

Em relação à utilização dos medicamentos, a frequência de sua utilização 

pode ser de forma supressiva: tratamentos a cada 4-8 semanas, estratégica: 

tratamentos regulados pelas condições climáticas da região e o possível 

aumento do número de parasitas no animal, ou curativa: tratamentos quando o 

animal apresenta alta contagem de ovos nas fezes ou sinais clínicos 

(SANGSTER, 2003). Não há no Brasil, nenhum estudo amplo a respeito da 

frequência de tratamento anti-helmíntico realizada em equinos, porém, há 

algumas recomendações técnicas de esquemas supressivos e técnicas de 
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esquemas de tratamentos a cada dois meses. O que poderia levar rapidamente 

à seleção de parasitos resistentes no Brasil (BORGES, 2010). 

A sustentabilidade dos esquemas de controle da verminose equina está 

ameaçada pela seleção de populações de parasitos resistentes, cujo número de 

relatos é crescente em todo o mundo (KAPLAN, 2004). Outro agravante é o fato 

de haver pouca perspectiva de surgimento de um novo grupo químico de anti- 

helmíntico para equinos (NIELSEN et al., 2007). 

 

3.6 Diagnósticos 

3.6.1 Exame Copropasitológico  

 

 Atualmente, o único método de diagnóstico para detectar S. vulgaris é 

realizando culturas de larvas e identificação microscópica subsequente de L3 

usando critérios morfológicos (RUSSELL, 1948; BEVILAQUA et al., 1993).  

Para o diagnóstico da infecção por S. vulgaris em cavalos, o exame 

coproparasitológico tem sido usado como o método preferido. No entanto pode 

levar a falsos negativos para esse helminto devido à presença de larvas imaturas 

(REINEMEYER; NIELSEN, 2013). 

Embora a L3 de S. vulgaris sejam identificáveis no microscópio, este 

método é limitado pelo fato de que as amostras precisam ser cultivadas por 

vários dias e essa leitura de amostras não pode ser automatizado, sendo 

necessário formação e treinamento adequados na realização do diagnóstico. 

Além disso, as larvas de S. vulgaris são frequentemente encontradas em menor 

número na maioria das amostras fecais e elas podem ser facilmente confundidas 

entre centenas de larvas de ciatostosmíneos frequentemente presentes. 

Portanto, técnicas de ensaio de PCR em tempo real capaz de detectar e 

quantificar o DNA de S. vulgaris são importantes, além de utilização de possíveis 

biomarcadores (NIELSEN et al., 2008). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Avaliação Ética 

 

Os procedimentos de manipulação de animais foram submetidos à 

Comissão de Ética em Uso de Animais (CEUA) da Faculdade de Ciências 

Agrárias e Tecnológicas – Unesp, Campus de Dracena e estavam de acordo 

com os preceitos e normas do Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal (CONCEA). 

 

4.2 Local e Período  

 

 O estudo foi realizado no período de Maio de 2021 a Fevereiro de 2023, 

em 12 propriedades localizadas na região Oeste do estado de São Paulo. Sendo 

as análises realizadas no laboratório de Parasitologia e Sanidade Animal da 

Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas-UNESP Campus de Dracena, 

situado a 419 metros de altitude, com as seguintes coordenadas geográficas: 

Latitude: 21° 29' 0'' Sul, Longitude: 51° 32' 1'' Oeste. 

 

4.3 Delineamento Experimental 

 

Foram avaliados 123 equinos de ambos os sexos da raça Quarto-de-Milha 

naturalmente infectados mantidos em pastos ou estabulados,  identificados por 

nome, número ou resenha e sem histórico de controle parasitário por pelo menos 

3 meses, sendo as amostras fecais da coprocultura avaliadas individualmente, 

para as respostas categóricas dicotômicas. 

 

4.4 Coleta de Fezes e Exames Coproparasitológicos 

 

As amostras fecais individuais foram coletadas diretamente da ampola 

retal, sendo devidamente identificadas e acondicionadas em caixa térmica com 

gelo reciclável até serem encaminhadas para processamento no Laboratório de 



25 
 
 

 

Parasitologia e Sanidade Animal da Faculdade de Zootecnia UNESP / Dracena 

- SP, onde foram realizadas técnicas coprológicas quantitativas e qualitativas. A 

técnica coprológica quantitativa para determinar o grau de infecção por helmintos 

de cada animal, utilizou-se a câmara de MacMaster, segundo a técnica de 

Gordon e Whitlock (1939) modificada. Esta técnica consiste em misturar 56 ml 

de solução saturada de cloreto de sódio com 4 g de fezes pesadas em copos de 

plástico descartáveis com balança de precisão. Após mistura-se bem, filtra-se o 

conteúdo de um copo para o outro, o conteúdo filtrado do copo é pipetado e 

retira-se uma alíquota para preencher a câmara de MacMaster onde será 

realizado a leitura em microscópio óptico no aumento de 100x (objetiva de 10); 

a quantidade de ovos contada nos dois lados da câmara deve ser somada e esse 

resultado multiplicado por 50 para determinação do número de ovos por grama 

de fezes (OPG). O cultivo de larvas infectantes nas fezes e a extração das larvas 

foram realizados individualmente para cada animal pelo método de Roberts e 

O’sullivan (1950). Esta técnica consiste em colocar 50-60 gramas de fezes em 

copos de plástico descartáveis, umedecer e cobrir as amostras com um papel 

alumínio perfurado e posteriormente colocá-las na estufa (BOD) durante 14 dias 

à temperatura de 26-28 ºC e umidade relativa de 70- 80%. Após os 14 dias, o 

copo com as fezes é preenchido com água e invertido sobre uma placa de Petri, 

a qual foi também preenchida por água. Posteriormente acondicionada em um 

tubo de ensaio  e após 24 horas, foram tampados e armazenados em 

refrigerador a 4-5ºC até a contagem e identificação larval. Para diferenciação 

dessas larvas L3 dos diferentes gêneros/espécies de estrôngilos  foi utilizada 

uma chave dicotómica proposta por (MADEIRA DE CARVALHO, 2001) baseada 

na observação do número e forma das células intestinais, comprimento total da 

larva, incluindo a bainha, presença ou ausência de bainha perilarvar e aspecto 

da cauda da bainha, e em que os diferentes gêneros/espécies são agrupados e 

identificados, sempre que possível com base na contagem de 100 exemplares 

para determinação da prevalência. 
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4.5 Questionário Informativo 

 

 Foi aplicado um questionário aos responsáveis das propriedades, com o 

intuito de obter informações do local tais como: município, latitude, longitude, 

responsável (proprietário, administradores ou técnico), área, criação, tempo de 

atividade e o controle sanitário de helmintos tais como: frequência de uso, droga 

anti-helmíntica e dos animais, tais como: raça e sexo anti-helmínticos utilizados, 

frequência da utilização. (Figura 1). 

 

Figura 2 - Questionário informativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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4.3 Análises  Estatísticas dos Resultados 

 

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística com critério de 

5% de significância, por meio do programa estatístico SAS OnDemand (Version 

9.4). Sendo utilizados modelos lineares generalizados com distribuição binária 

para avaliar as respostas categóricas dicotômicas que avaliarão animais com 

ausência ou presença de S.vulgaris. Para as respostas de OPG, realizou-se 

análise de variância (ANOVA), e, quando tratamento for significativo, realizado o 

teste de Tukey para comparação das médias.  

O uso de animais foi aprovado pelo Comitê de Ética e Uso de Animais da 

Faculdade de Engenharia da UNESP / Dracena, de acordo com as normas 

internacionais de uso de animais em pesquisa (certificado de autorização 

número 10/2022. – CEUA). 

 

4.3.1 Método de Predição Condicional 

 

Para descrever estes métodos será considerado o contexto de um estudo 

transversal em que a variável dependente (Y) representa presença (Y=1) ou 

ausência (Y=0) de S. vulgaris, a variável dicotômica (x₁) representa sexo 

(1=masculino, 0=feminino), e a variável x₂ representa idade (quantitativa). 

Naturalmente, pode ser generalizado para mais preditores. Dada uma amostra 

aleatória com n indivíduos, obtida por meio de um estudo transversal, deseja-se 

estimar a prevalência do desfecho para cada categoria da exposição, ajustada 

pela variável x₂  . O modelo logístico definido na equação [1] pode ser usado 

para essa finalidade, ou seja, 

 

[1] 

 

log
   PY = 1| x  

=   +  x  +  x 

1− PY = 1| x 0 1   1 2   2
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em que x=(x₁, x₂)¹, representa o vetor de covariáveis do modelo. O método de 

estimação de máxima verossimilhança pode ser usado para estimar os 

parâmetros do modelo, obtendo-se o modelo estimado descrito a seguir. 

[2] 

 

 

Figura 3 - Coleta de fezes realizada diretamente da ampola retal dos equinos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

log
 PY = 1| x 

= ˆ
 
 
+   ̂x +   ̂ x 

 
[2]. 



29 
 
 

 

Figura 4 – Coproculturas após 14 dias, copo com as fezes preenchido com 

água e invertido sobre uma placa de Petri, individuais. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Ovos por Gramas de Fezes (OPG) 

 

A quantidade de animais é de aproximadamente 10 equinos por 

propriedade , as médias obtidas de  OPG foram  807 (50-650), 1606 (100-1500), 

995 (0-1850), 910 (100-850), 1885 (600-2900), 1100 (200-1250), 1075 (500-

1750), 945 (100-1050), 623 (200-800), 980 (100-800), 464 (100-450) e 250 (0-

650), respectivamente, das propriedades 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12  

apresentando uma média geral de 970 OPG no D0 (Tabela 1). Segundo a 

classificação de Reinemeyer (2009) e Saes (2022), contagens de ovos de 200 a 

500 são consideradas moderadas e acima de 500 podem ser consideradas 

infecções altas e maciças. Porém, existem controvérsias no que diz respeito à 

associação entre contagens elevadas de OPG e a ocorrência de problemas 

clínicos em experimentos com equinos, avaliados por 12 meses, que estavam 

infectados com ciatostomíneos e S. vulgaris, Sartori et al. (1993) não detectaram 
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qualquer problema clínico ou alterações hematológicas em animais de um grupo 

controle, mantidos sem tratamento com anti-helmíntico, que apresentaram em 

média contagens entre 840 e 2230 de OPG ao longo do experimento. 

Este alto parasitismo na população avaliada concorda com situações de manejo 

envolvendo pastejo duradouro, em que é realizada vermifugação anual não 

seletiva (LOURENS et al., 1998; MADEIRA DE CARVALHO, 2008). 

 

5.2 Coproculturas e Identificação de L3 

 

Das 12, em 4 propriedades (33%), representadas na Figura 5, das 123, 

25 amostras (20%), avaliadas, foram identificadas e diagnosticadas com a 

presença de Strongylus vulgaris. A prevalência nas  propriedades foi de 93%, 

20%, 40% e 60% (Figura 5) respectivamente nas propriedades 5, 7, 10 e 12, 

para Strongylus vulgaris (Tabela 1), os helmintos com maior predominância 

foram os Ciatostomíneos, representando maior porcentagem, sendo 100% nas 

propriedades 1, 2, 3, 4, 6, 8 e 9, de 60% na 10 e 80% na 12 (Figura 5, Tabela1). 

Segundo Carmo (2022) observou-se em seu estudo de controle biológico com 

administração de alguns fungos, quando realizado a coprocultura nos animais 

que não receberam nenhum tipo de tratamento anti-helmíntico, ou a 

administração dos fungos por um longo período, foram observados a existência 

de Strongylus vulgaris nos mesmos animais do presente estudo ,corroborando 

com os dados obtidos. 

Em estudo realizado por Ramires (2018), a coprocultura e a PCR 

específica foram negativas para S. vulgaris, apesar do elevado número de 

animais (91,25%) positivos para contagem de ovos (> 50 OPG). As larvas de S. 

vulgaris não foram recuperadas nas coproculturas, nem o DNA amplificado por 

PCR. Sendo os resultados do ELISA, considerados para infecção / contato de 

equinos com S. vulgaris, contudo apesar da coprocultura e PCR serem 

negativos, o teste ELISA revelou a presença de anticorpos em 80,0% dos 

equinos, fato este não corroborando com o estudo e outros que revelaram a 

presença na coprocultura exame preferido para diagnóstico (RUSSELL, 1948; 

BEVILAQUA et al., 1993), em animais da região Oeste do estado de São Paulo. 
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  Segundo Vera (2014), identificaram-se a presença das larvas infectantes 

obtidas das coproculturas, larvas L3 da Família Strongylidae e pequenos 

estrôngilos, presentes antes e depois dos tratamentos com anti-helmínticos. As 

propriedades 9 e 10, localizadas no oeste do estado de São Paulo onde foram 

encontradas as maiores proporções de larvas de S. vulgaris 4% e 5,66% 

respectivamente, demonstraram uma correlação positiva com seus intervalos de 

tratamento, efetuados somente a cada 2 anos. 

No presente estudo, os ciatostomíneos foram encontrados em todas as 

propriedades estudadas, já o S. vulgaris (Figura 6) o qual é identificado mediante 

a critérios morfológicos da L3, devendo este, conter 28-32 células intestinais 

corpo retilíneo e rígido chegando a 16 mm de comprimento, de cor cinza escuro, 

o orifício oral é circundado por uma coroa radiada externa franjada (DUARTE et 

al.; 1997), estes considerados sensíveis as lactonas macrocíclicas anti-

helmíntico com maior porcentagem de uso nas propriedades (75%), estiveram 

presentes em apenas quatro. As quatro propriedades utilizavam os maiores 

intervalos entre tratamentos (Tabela 2), esses resultados revelam que grandes 

intervalos na utilização dos tratamentos anti-helmínticos, podem favorecer o 

reaparecimento do S. vulgaris, considerado um parasito de alto grau patogênico 

(AUSTIN, 1994; ANDERSEN et al., 2013a). Outro fator da prevalência dos 

ciatostomíneos está relacionada aos ciclos de vida rápidos e a capacidade de 

adaptação a novas moléculas e tipos de tratamentos (KAPLAN; NIELSEN, 2010; 

KORNÁS et al., 2010). O período pré-patente dos ciatostomíneos é de dois a 

três meses (PAYNE; CARTER, 2007). Gersão (2010) também encontrou em 

todos os grupos de equinos estudados, uma abundância de ciatostomíneos nas 

coproculturas de 40 a 100%, menor em comparação aos S. Vulgaris 40 a 93%. 

Nas propriedades onde foram encontradas larvas de S. vulgaris, os 

proprietários relatam que a última administração de anti-helmíntico foi realizada 

a mais de seis meses, o que permitiria ao parasita completar o seu 

desenvolvimento. Isso pode ter ocorrido devido ao longo período pré-patente 

dessa espécie, 6 a 7 meses (DUCAN; LOVE, 1990; RODADA, 1969; 

ANDERSEN et al., 2013a). Esses resultados revelam que longos intervalos entre 

os tratamentos com anti-helmínticos pode favorecer a manutenção e/ou 



32 
 
 

 

reaparecimento de S. vulgaris, que é considerado um parasita altamente 

patogênico (AUSTIN, 1994; ANDERSEN et al., 2013).  

Esses resultados podem ser um importante alerta para utilização das 

novas propostas de tratamentos seletivos em animais com alta contagem de 

OPG (NIELSEN, 2006), considerando que, os animais que estiverem se 

mantendo com baixa carga parasitária, sem tratamento anti-helmíntico, podem 

estar sendo um reservatório desses parasitos de maior patogenicidade. A 

conservação da refugia também pode contribuir para o reaparecimento do S. 

vulgaris. 

 

Tabela 1 -  Média de OPG no D0  com menor e maior valores de OPG, intervalo 

de confiança 95%, prevalência da coprocultura (%) dos gêneros Ciatostomíneos 

e Strongylus Vulgaris  nas 12 propriedades da Região Oeste do Estado de São 

Paulo. 

#Método de Predição Condicional para determinar a prevalência. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

Propriedades 

Último 

Tratamento 

(Meses) 

Intervalo de 

Confiança 

95% 

Cultura de Larvas 

        N OPG DO 

Ciatostomíneos 

(%) 

 

S. Vulgaris 

(%) 

 

1 7 807 (50-650) 
2 

94   -58 100 0 

2 9 1606 (100-1500) 
3 

94   62 100 0 

3 10 995 (0-1850) 
2 

60  -108 100 0 

4 10 910 (100-850) 
2 

73  -10 100 0 

5 14 1885 (600-2900) 
24 

96   79 7 93 

6 10 1100 (200-1250) 
4 

97   64 100 0 

7 8 1075 (500-1750) 
12 

97   76 40 60 

8 10 945 (100-1050) 
3 

100   98 100 0 

9 17 623 (200-800) 
6 

98   83 100 0 

10 10 980 (100-800) 
6 

98   60 60 40 

11 11 464 (100-450) 
4 

100   92 100 0 

12 7 250 (0-650) 6 100  90 80 20 
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Estudos sobre a prevalência de helmintos em equinos, desenvolvidos em 

diferentes partes do mundo, apontam que de acordo com o manejo, sistema de 

controle parasitário adotado e condições climáticas, podem-se encontrar 

diferentes realidades de prevalência. Umar et al. (2013) encontraram 65,5% de 

cavalos positivos para as helmintoses na Nigéria, sendo que 70,8% dos animais 

apresentaram ovos de estrôngilos  nas fezes, 68,8% Strongylus spp., 27,1% 

ovos de Oxyuris equi (27,1%), 25% ovos de Strongyloides spp. (25%), 10,4% 

ovos de Dictyocaulus spp. e 6,3% ovos de P. equorum. Em outro estudo 

realizado na Grécia, Papazahariadou et al. (2009) encontraram uma prevalência 

de 34,5% de equinos, de estábulo e pastejo, positivos para, pelo menos, uma 

espécie de helminto. Desses, 42% eram positivos para grandes estrôngilos, 

1,8% Strongyloides spp., 8,5% para Anoplocephala spp, 0,9% para Habronema 

spp., 0,4% para Parascaris equorum. 

No Brasil, em estudos realizados com equinos relatam uma prevalência 

elevada de helmintos gastrintestinais. Martins et al. (2001), no Rio de Janeiro, 

em um estudo com 30 cavalos naturalmente infectados, relataram prevalência 

de 6,7% para Strongyloides westeri, 20% para Parascaris equorum, 36,7% para 

Strongylus equinus, 40% para Triodontophorus sp, 53,3% para Oxyuris equi, 

56,7% para Strongylus vulgaris, valor próximo ao encontrado nas 4 propriedades 

avaliadas, 70% para Strongylus edentatus e 100% para ciatostomídeos. Martins 

et al. (2009), avaliando 366 éguas da raça Mangalarga Marchador no Rio de 

Janeiro, encontraram 96% parasitados com pelo menos uma espécie de 

helminto, sendo 94,6% da ordem Strongylida, 13% de Anoplocephalideos, 14,1% 

de O. equi, 7,9% de P. equorum, entre outros.  

Samson-Himmelstjerna et al. (2009) realizaram um estudo envolvendo 

haras da Alemanha, Itália e Reino Unido que continham no mínimo 16 equinos. 

Este estudo revelou que as variáveis, idade do equino e frequência de 

vermifugação, estavam significativamente relacionadas com a prevalência da 

infecção, sendo a prevalência menor nos adultos, e, as propriedades que 

tratavam os animais mais de uma vez ao ano apresentavam menos animais 

infectados. Na Espanha, Francisco et al. (2009) analisando equinos, 

considerando a raça, idade e sexo dos animais, apontaram que as fêmeas foram 
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significativamente mais parasitadas, identificaram uma correlação negativa entre 

a idade do equino e a liberação de ovos de ascarídeos e de estrôngilos , e 

encontraram algumas raças mais predispostas à infecção que outras. Por outro 

lado, Saeed et al. (2010), estudando equinos do Paquistão, demonstraram que 

não houve associação da prevalência de estrôngilos  entre as idades dos 

equinos, entre sexo dos equinos e nem entre as estações do ano que foram 

realizadas as coletas. Já em relação ao OPG, os equinos mais jovens estavam 

com a contagem de OPG significativamente maior que os equinos adultos. No 

presente estudo não houve associação entre o grau de infecção parasitaria do 

equino e a liberação de ovos nas fezes consequentemente refletiu-se nas 

coproculturas, porém esta pode ter sido afetada pela estação do ano em que foi 

realizada a coleta.  

 

Figura 5 – Prevalência de Ciatostomíneos  e Strongylus vulgaris nas 12 

propriedades avaliadas. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Dados sobre a prevalência de helmintos em equinos são de grande 

importância pelo fato destes refletirem a intensidade da infecção e auxiliar no 

delineamento de um programa de controle adequado à cada realidade 
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(PAPAZAHARIADOU et al., 2009; SHARMA et al., 2011), o que demostrar a 

importância do presente estudo. 

 

Figura 6 – Strongylus vulgaris, 32 células intestinais. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

No presente estudo nenhum dos animais apresentou sinais clínicos de 

verminose, concordando com as observações de Sartori et al. (1993). Em casos 

de infecções fatais causadas por ciatostomíneos, diarreia líquida, aumento 

abdominal, inapetência, polidipsia e fraqueza são os principais sinais relatados 

(BIANCHI et al., 2019). 

As propriedades estudadas possuiam sistemas de criação distintos, com 

a manutenção dos equinos estabulados ou em pastagens, os quais 

independentemente do sistema de produção não interferiram nos resultados, o 

que também foi observado em estudos realizados por Bowman (2009), Seyoum 

et al., (2017) e Raza et al. (2019). 

 

5.3 Questionário 

 

 Das 12 propriedades avaliadas o questionário foi aceito e respondido. 

Sendo observado nas respostas que 8 propriedades realizam criação dos 

equinos à pasto (66%) e 4 em cocheira (34%), o controle parasitário  das 

propriedades é realizado em média 3 vezes ao ano (4/4 meses), em 2 

propriedades (17%) é realizado 5 vezes ao ano (2/2 meses) e nas demais 

propriedades 4 (3/3 meses), 3 (4/4 meses) , 2 (6/6 meses) e 1 (12/12 meses) 

representando 17%, 17%, 25% e 17% das propriedades, respectivamente,  
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apenas 1 propriedade (7%) observou-se que não realiza ou realizou controle 

contra helmintos.  A maioria das propriedades (75%) utiliza anti-helmíntico a 

base de ivermectina  (Tabela 2).  

O tratamento anti-helmíntico, de um modo geral, não tinha fundamento 

estratégico, sendo realizado na maioria das vezes em meses em que a aplicação 

não corresponderia necessariamente as épocas de maior eliminação de ovos 

nas fezes. Em nenhuma propriedade foi observado o monitoramento da 

eliminação de ovos nas fezes e de eficácia dos tratamentos anti-helmínticos. Os 

proprietários, ainda utilizam um produto comercial sem avaliar a sua eficácia. 

Para que sejam evitadas perdas é imprescindível que a eficácia dos anti-

helmínticos seja avaliada por exames coproparasitológicos periódicos. Esses 

devem ser selecionados de acordo com a sua eficácia em relação aos grandes 

e pequenos estrôngilos , e potencial de ação em larvas encistadas. Fatores estes 

que favorecem o aparecimento de larvas infectantes nas fezes, além de 

colaborar com o intuito do período pré-patente do S. vulgaris para sua detecção;  

A avaliação do poder larvicida irá reduzir as futuras populações de 

ciatostomíneos adultos, diminuir a contaminação ambiental, proporcionar uma 

melhor saúde intestinal, melhorar a imunidade do hospedeiro, evitar o 

desenvolvimento da resistência anti-helmíntica e reduzir os gastos com 

tratamentos anti-helmínticos. (REINEMEYER, 1998). No que concerne, o 

sistema e manejo sanitário errôneo de criação dos equinos favorecem uma 

elevada prevalência de infecção helmíntica sejam os animais mantidos à pasto 

ou estabulado (ALMEIDA; SILVA, 2010; ANZIANI et al., 2013). As infecções 

parasitárias nos equinos são problemas frequentes em países temperados e 

tropicais (LYON et al., 2001; SANTOS et al., 2011; MATTO et al., 2015), 

especialmente na época de chuva, onde existe uma alta disponibilidade de 

pastos, o que favorece a disseminação dos parasitos e a ingestão de gramíneas 

contaminadas principalmente por estrôngilos  (BEZERRA et al., 2007).  
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Tabela 2 – Informações do questionário aplicado nas 12 propriedades 

estudadas. 

 Histórico de Tratamento 

Propriedade 
Sistema de 

Criação 
Tratamento/Ano Anti-helmínticos 

1 Pasto 5 Iver/Fbz/Aba 

2 Pasto 4 Iver/Dora/Moxi 

3 Estabulo 6 Iver/Dora 

4 Estabulo 5 Iver/Fbz/Dora 

5 Pasto 0 - 

6 Pasto 3 Iver/Oxfen+Triclor 

7 Pasto 1 Moxi 

8 Pasto 4 Iver/Oxfen+Triclor/Fbz 

9 Estabulo 2 Iver/Moxi 

10 Pasto 2 Iver/Fbz 

11 Pasto 3 Aba/Moxi 

12 Estabulado 2 Iver/Dora/Fbz 
*Iver: Ivermectina, *Dora: Doramectina, *Fbz: Fembendazol, *Moxi: Moxidectina, *Aba: Abamectina 

*Oxfen: Oxfendazol, *Triclor: Triclorforn. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 A partir dos resultados apresentados, pode-se afirmar que os equinos 

avaliados apresentaram alta carga parasitária, com a presença de Strongylus 

vulgaris, principalmente nos animais das propriedades com intervalos maiores 

de tratamento anti-helmíntico, independentemente do grau de infecção, 

evidenciando a necessidade de controle e diagnóstico prévio, sendo a maior 

prevalência de ciastostomíneos. 
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